
Arquivo resgata 
memória da cidade 

Ao discursar ontem na inau-
guração das novas instalações 
do Arquivo Público do DF, o go-
vernador José Aparecido, aten-
dendo sugestão do superinten-
dente do ArPDF, Walter Albu-
querque Mello, adiantou que o 
projeto da futura sede daquele 
órgão será elaborado pelo ar-
quiteto Oscar Niemeyer, para 
"que a edificação de areia, pe-
dra e cimento seja marcada pe-
lo traço que exmpressa a voca-
ção libertária de Brasília". 

Em meio a um emocionado 
discurso, em que ressaltou a 
importãncia da preservação 
histórica da jovem capit, o go-
vernador, ao antecipar a pre-
sença de Niemeyer no desenvol-
vimento do projeto da futura se-
de, enfatizou o tom de euforia 
que marcou a cerimônia de on-
tem, prestigiada, entre outras, 
por personalidades como Celina 
Vargas do Amaral Peixoto Mo-
reira Franco, diretora do Arqui-
vo Nacional; Laumar Melo Vas-
concelos, presidente da ECT; 
Guillermo Piernes, represen-
tante da Organização dos Esta-
dos Americanos; e o embaixa-
dor Wladimir Murtinho, presi-
dente do Instituto Nacional do 
Livro, além de parlamentares e 
membros do secretariado do 
GDF. 

Criado em abril de 1985, o Ar-
quivo Público do DF funcionava 
no anexo dois do Teatro Nacio- 

nal. Agora, funcionará nas anti-
gas instalações do Departamen-
to de Parques e Jardins da No-
vacap — SAP, lote B, bloco 7. A 
cerimônia de ontem também 
marcou a transferência da do-
cumentação produzida pela No-
vacap no período de 1956 a 1960 
aos cuidados do ArPDF. São 41 
mil processos, que somam 220 
metros lineares de documentos 
textuais, além de três mil am-
pliações fotográficas, 2.094 ma-
pas, 90 filmes e uma enorme va-
riedade de documentos com im-
portantes informações sobre 
vários aspectos da construção e 
inauguração de Brasília. 

Segundo Raquel Cavalcante, 
chefe do núcleo de documenta-
ção convencional, brevemente 
outros 200 mil processos refe-
rentes ao período 1961 - 1980, to-
dos da Novacap, serão organi-
zados e anexados ao acervo já 
existente. 

CARIMBO 

Na cerimônia de ontem, o 
presidente da ECT lançou um 
carimbo comemorativo aos 27 
anos de Brasília. Instalado, o 
ArPDF poderá ser visitado dia-
riamente no horário comercial, 
com entrada franca. 

Devidamente traçad os pla-
nos do Arquivo Público do Dis-
trito Federal incluem uma im-
portante contribuição à pesqui- 

sa da história brasiliense. E o 
caso, por exemplo, da criação 
de uma gu preliminar de fontes 
para a história de Brasília, que 
prevê a realização de um levan-
tamento exaustivo das fontes 
arquivísticas, biográficas e his-
toriográficas que funcionarão 
como instrumento inicial de 
identificação da documentação 
existente sobre o DF. Na mes-
ma linha, o projeto Memória 
Fotográfica de Brasília objeti-
vará a identificação, recupera-
ção, tratamento e divulgação 
dos acervos fotográficos refe-
rentes à história de Brasília. 
Inicialmente, já vem recebendo 
tratamento arquivístico os 
acervos da Novacap e do fotó-
grafo pioneiro Mário Fontenel-
le. 

Numa perspectiva mais am-
pla, o ArPDF atuará em con-
junto com o Arquivo Nacional 
na elaboração do Guia de Fon-
tes para a História da Africa, da 
Escravidão Negra e do Negro 
na Sociedade Atual. Este proje-
to insere-se na maior investiga-
ção arquivística internacional, 
desenvolvida pela Unesco para 
divulgar, de maneira completa 
e orgãnica, as fontes documen-
tais, visando facilitar á pesqui-
sa histórica sobre a escravidão 
negra. Todo este trabalho gira 
em função da comemoração do 
primeiro centenário da abolição 
da Escravatura, a ser comemo-
rado em 1988. 
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